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REPENSANDO A TROCA TROBRIANDESA 

Marco s Lanna 
Recém -Doutor da Unicamp 

RESUMO : Baseando-se em Os Argonautas do Pacífi co OcidRntal, o artigo visa reinterpretar "algu­
mas descrições de Malinowski sobre o complexo de trocas em torno dos clubes trobriandeses" e rea­
nalisar o kula. Em diálogo com idéias de outros autores (por exemplo, Lévi-Strauss e sua concepção 
de troca como sendo "um princípio universal do pensamento "), o autor discute posicionamentos de 
Malinowski. Conclui entendendo o kula como uma série "hierarquizada de esferas de troca". 

PALAVRAS-CHAVES: troca, antropologia econômica, kula. 

Reinterpretarei aqui algumas descrições de Malinowski do complexo de 
trocas em torno dos chefes trobriandeses. Num segundo momento, reanalisarei o 
kula. Em ambos os casos, utilizarei basicamente as descrições dosArgonautasdo 
Pacífico Ocidental. 

Poder-se-ia dizer que a "argumentação do autor" bw;ca, antes de mais nada, 
um arranjo dos fatos trobriandeses, pressupondo a universalidade dos conceitos 
de troca de dádivas, segundo Mauss, de reciprocidade, segundo Lévi-Strauss, e 
de hierarquia, segundo Louis Dumont. Em outras palavras, sigo o ensinamento de 
Maw;s, enfronhando-me na teoria nativa, deixando o trobriandês falar através do 
antropólogo. Para tanto, foi-me necessário diferenciar a teoria malinowskiana da 
teoria trobriandesa, desvencilhando-me da primeira para aprofundar-me na se­
gunda. 

O número de citações dos Argonautas, acima do u5ual, resulta, assim, da 
própria concepção deste trabalho ( o que não exclui influência de um estilo de es­
crever como o de Sahlins, 1988, que insere citações dentro da com; trução das fra­
ses e recusa um jargão freqüentemente u5ado para mascarar a apropriação de 
idéias alheias). 
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Malinowski e a troca trobriandesa 

Malinowski considerava o urigubu trobriandês uma "instituição", princípio 
político básico de uma estrutura de parentesco matrilinear, centro tanto da vida 
econômica quanto do social geral. Os trobriandeses chamam de urigubu as por­
ções de inhame ( e também de coco, porcos e betel) dadas pelo cultivador ao ma­
rido de sua irmã ou esposos de outras parentas matrilineares. O chefe, tendo o 
privilégio da poliginia, recebe urigubu de diversos subgrupos, dos quais toma as 
mulheres como esposas. O urigubu nos remete assim, ao mesmo tempo, à riqueza 
acwnulada pelo chefe, à sua influência polí tica e às alianças representadas pelos 
seus casamentos. De cada aldeia tributária, aliada em caso de guerra, o chefe 
toma uma esposa que 

é sempre irmã ou parente próxima do líder da aldeia tribu~1ria; dessa forma, praticamente toda a 
aldeia tende a trabalhar para ele. Em épocas passadas, o chefe de Omarakana chegava a ter até quaren ­
ta esposas e recebia de trinta a quarenta por cento de todo o produto da lavoura em Kiriwina (Arg.: 
58-9). 

No capítulo XIX dos Argonautas, Malinowski descreve a crise da dinas­
tia trobriandesa após os ingleses decretarem a proibição da poliga mia. O uri­
gubu deve assim ser entendido como um sistema de redistribuição por parte dos 
chefes. Ao mesmo tempo, o urigubu não é uma pre rrogativa, exclusiva , dos che­
fes,já que não só estes mas todo nativo de Trobrian d "distr ibu i aproximadamente 
três quartos .de sua colheira ( ... ) ~o marido de sua irmã (ou ao marido de sua mãe) 
e à família dele" (Arg.: 56) . Podemos concluir que o privilégio fundamental dos 
chefes é a poligamia: é o que os fazem recep tores por excelência dos produtos da 
colheita. 
· Malínowski, em várias ocasiões, tratou o urigubu co1no um tributo, distin­
guindo-o da~ trocas de dádivas .1 Suas observações etnográficas, entretan to, per­
mitem wna reinterpretação, já que nos mostran1 que o chefe não é apenas um 
receptor, n1as também um doador de bens. Várias passagens dos Argonautas nos 
atestam que a gen~rosidade é uma qualidade essencial, das mais prezadas, tanto 
e1n um chefe como em un1 trobriandês comurn. De uma maneira geral, para todas 
as atividades da vida trobriandesa "a avareza é o vício mais desprezado" (Arg.: 
81 ); é por is~o que, no kula, "o indivíduo justo e generoso atrai para si o maior 
número de transações" (Arg.: 82), e ''a mesquinhez é altamente imprópria e inde­
corosa" (A.rg.: 266). 

St; estudarmos o urigubu como uma forma de troca de dádivas, veremos 
ainda mais claramente sua inter-relação co1n as instituições trobriandesas; ele po­
deria ser interpretado .. por exemplo, como uma parte da série de presentes entre 
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afins, dado que "inhames geram responsabilidades entre afins" (Weiner, 1982: 
15). Tanto no urigubu como no casamento há um fluxo de presentes numa dupla 
direção. Assim, no caso do urigubu, não são só os parentes da mulher que devem 
obrigações: "antes de tudo o marido deve retribuir através de presentes periódicos 
cada contribuição da colheita anual" (Malinowski, 1951: 37). Ou como atesta 
Weiner: "inhames oferecidos a uma mulher pelo seu pai ou innão ( ... ) implicam 
obrigações formais recíprocas" (Weiner, 1982: 10). 

Malinowski nos descreve uma série de "deveres nativos" entre afins, resu­
midos por ele pelo fato de que "os parentes da mulher devem oferecer regular­
mente um suprimento de inhame na época da colheita, enquanto o marido, de vez 
em quando, os presenteia com um objeto de valor" (Arg.: 275). Como exemplo, 
Malinowski cita o fato de que os artesãos de Sinaketa, que fabricam os katudaba­
biles ( colares de contas grandes), regularmente se casam com mulheres da comu­
nidade agrícola de Kiriwina. 2 

Como as relações entre afins, também 

o trabalho comunitário está baseado nos deveres do urigubu, ou dos parentes da esposa. Em outras pa­
lavras, oo parentes <la esposa de um nativo têm de ajudá-lo sempre que ele precisa de sua cooperação. 
No caso do chefe , há assistência em gran<le escala, aldeias inteira s se apresentam para ajudá-lo (Arg.: 
126). 

Como no caso do urigu.bu, o chefe, por ter mais esposas, recebe uma quan­
tidade maior de serviços. Voltaremos a esse tema; repito que Malinowski não nos 
apresenta uma concepção de troca que englobe num mesmo conceito a "distribui­
ção econôrnica" do urigubu e essa "solidariedade no trabalho" que é na verdade 
uma "troca de serviços" (as expressões são de Malinowski, Arg.: 126). Note-se 
ainda que aquele que "recebe" o trabalho comunitário deve fazer, invariavelmen­
te, uma distribuição de alimentos. Essa distribuição ora é considerada por Mali­
nowski como "pagamento",3 ora não, quando "não é proporcional ao trabalho 
realizado por cada indivíduo" (Arg.: 126). 

Vemos então que o chefe não é apenas um receptor mas também wn doa­
dor de alimentos. Essa distribuição cerimonial chama-se sagali e "obedece a vá­
rios tipos de formalidades e rituais" (Arg.: 118). Acontece em diversos momentos 
da vida trobriandesa : no lançamento de uma canoa recém-con5truída (Arg.: 122), 
nos funerais etc. No caso dessas "distribuições mortuárias, os concidadãos perten­
centes a clãs ·que não o do morto recebem uma série de presentes pela execução 
de seus deveres mortuários" (Arg.: 150). Posteriormente, esses "cidadãos" terão 
de presentear (com alimentos, entre outra5 coisas) aqueles que enterram seus 
mortos. Há assim não uma troca imediata de alimentos por serviços fw1erários, 
mas duas troca5, cada uma implicando um lapso de tempo: alimentos por alimen­
tos e serviços por serviços. 
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Pode ríamos interpretar da mesma maneira a obrigação da viúva, em relação 
aos membros do clã de seu marido, de manifestar pesar e dor e obedecer às pres ­
crições do período de luto. Conceptuali zando o luto como obrigação, os nativos 
definem-no como prestação, impli cando "reciprocidade": 

Na primeira dis tribuiç ,.'io cerimonia l, três dias após a morte <lo marido , ela [a viúva] receberá um subs­
tancial JXlgamento ritua l por suas lágrimas ; e nas festas cerimoniais seguin tes ela receberá mais paga ­
mento.5 por serviços subseqüentes (Ma linowski , 1951: 34). 

Escrevendo isso em 1926. após a publicação dos Argonautas, Malinowski 
percebia melhor que esses "paga mentos" devem ser entendido s como prestações 
"na longa cadeia de reciprocidade entre marido e mulher e suas respectiva5 famí­
lias" (Malinowski, 1951: 34). A aparência de uma troca de alimentos por lamen­
tações não deve obscu recer a perspectiva generali zada (da qual Malinowski não 
tinha consciência): num momento seg uinte haver á um mor to no clã da esposa, 
cujos parentes matrilineares passarão de receptores a doadores de alimentos. 

Posto que não considera mos essas dist ribuições como pagamentos , conclui­
remos, com base na5 descrições de Malinow ski, que as distribui ções de alimentos 
inauguram, em si mesmas, uma esfera de troca. 4 Isto é, não se troca trabalho por 
alimento, mas são dois circuitos: alin1ento por alimento e trabalho por trabalho 
(no caso do trabalho com unitário, isto se dá na medida em que , se alguém traba­
lha para o marido de sua irmã - trabalho este ao qual os chefe s não estão isentos, 
como Mali nowski mostra -, futuramente o irmão de sua esposa trabalhará para 
ele; vimos que, rio caso dos serviços mortu ários, a lógica é a mesma). Esses dois 
circuitos, na medida em que envolvem cada um dele s muitos trocadores, são regi­
dos pelo princípio da troca generalizada 5 (cf. Lévi-Strauss, 1982). 

Ora, isso nos daria uma pista para interpretarmos da mesma maneira o ca­
samento trobriandês - se o definirmos no contexto da série de troca5 de "deveres 
mútuos, serviços ou pres entes" entre afins -, ao menos o c<1samento entre mulhe­
res de Kiriwina (cujos paren tes doam produtos agrícolas) e homens de Sinaketa 
( cujos parentes doam colares, entre outros objetos de valor). 

Malinows ki se referiu vária5 vezes à impossibilid ade de "deslindar toda a 
trama de presentes e contribuições" associadas ao casamento (e mesmo a outros 
fatos trobriandeses). Essas distribuições não somente envoiv em grande número 
de transações diferentes, mas são "de tal forma intrincadas" que exigiriam um es ­
tudo profundo das relações de parentesco nas ilhas Trobriand, estudo esse que 
Malinowski prometeu mas nunca publicou. 

Entretanto , a doação de alimentos por parte dos parentes da esposa e de ob­
jetos de valor (como cola res) por parte dos parentes do marido se ria uma "idéia 
básica da condição matrimonia l, isto é, que cabe à família da mulher fornecer ali­
mentos ao marido" (Arg.: 264). O que proponho aqui é duplicar essa tran5ação, 
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tratá-la como dois circuitos de troca, um envolvendo alimento por alimento, outro 
colar por colar. 

Em outra5 palavras, a idéia de que "hoje dou alimentos ao meu genro, ama­
nhã meu filho os receberá dos parentes de sua esposa" está presente no inconc;­
ciente do nativo de Kiriwina, ac;sim como o de Sinaketa pode imaginar que 
receberá no ca5amento de sua filha colares seme lhante s ao que deu no cac;amento 
de seu filho. O argumento se reforça se lembrarmos que, logicamente, o mecanis­
mo da reciprocidade generalizada pressupõe que o homem de Kiriwina não se 
cac;a, preferencialmente, ao menos, com mulheres de Sinaketa, o que se confirma 
pelos dados de Malinowski. 

Apesar de notar que não há "compra e venda da noiva" (ac;sim como não há 
"tributo" no caso do urigubu , nem "pagamento" no ca5o do sagali, categorias es­
sas "estranhas" à sociedade trobriandesa), Malinowski, como vimos, não reco­
nhece o conceito (trobriandês) de troca, que engloba diferentes prestações , como 
as efetuadas no kula, nos casamentos, na recepção de alimentos etc. Por outro 
lado , Malinowski nos descreve o fato de que o urigubu, o sagali, o kula e, para 
todos os efeitos, também o cac;amento trobriandês (na medida em que o chefe 
possui muito mais esposas que o nativo comum) são trocac; que envolvem primor­
dialmente, ainda que não necessariamente , a figura do chefe. Ac;sim, quanto ao 
kula, "o número de parceiros que um indivíduo pode ter varia de acordo com sua 
posição social e importância . O plebeu das ilhas Trobriand possui apenas alguns 
parceiros ao passo que o chefe chega a ter algumac; centenas deles" (Arg.: 77). 

Vemos então que, se "a vida tribal inteira baseia-se numa incessante per­
muta material" (Arg.: 93), esse "dar e receber" é em realidade um complexo de 
trocas em torno do chefe. Se "todas as cerimôniac;, todos os atos legai s e costu­
meiros são acompanhados da troca de presentes e contrapresentes", por outro 
lado esta "riqueza dada e recebida conc;titui um dos principais instrumentos de or­
ganização social, do poder do chefe e dos laços de parentesco e afinidade" (Arg.: 
131). 

Essa idéia é reforçada , ainda em relação ao kula, pela demon5tração de Ma­
linowski de que há uma analogia funcional entre as posições, geralmente encar­
nadas pela mesma pessoa, de líder da aldeia e de toli 'uvalaku ( chefe de uma 
expedição marítima). Também esse é um "chefe de chefes", pois é un1 chefe dos 
toliwagas (líder de cada canoa), e "por direito recebe maior número de presentes 
kula que os demais" (Arg.: 161). O toli'uvalaku se define ainda por ser um distri ­
buidor de alimentos que previamente recebeu, para esse fim, sob a forma de pre­
sentes especiais, dos parentes de sua esposa (cf. Arg.: 164). 

Ao descrever essac; "chiefly exchanges" , Malinowski não se limitou ao seu 
aspecto político e econômico: "111apula é o termo geral dado às retribuições e 
contrapresentes, econômicos ou não" (Arg.: 140). Informa-nos ainda que, dada a 
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capacidade dos chefes de concentrar riquezas, eles tê1n controle dos sistemas 
mais poderosos de magia: "O chefe tem sempre ao seu dispor os melhores feiti­
ceiros do distrito, aos quais ele obviamente também tem de recompensar quando 
lhe prestam algum serv iço" (Arg .: 59; cf. também: 289) . Isso nos levaria ao fato 
de que "a magia é concebida pelos nativos ( ... ) como instrumento de poder" 
(Arg.: 201 ). 

Além desta "função política", a magia teria inúmeras outra 'i funções, entre 
elas a de "intermediária entre a vida mítica e a vida real" e também uma "função 
econômica" : 

a magia impõe ordem e seqüência às diversas atividades e tanto a magi a como o cerimonial a ela asso­
ciado constituem um meio de garantir-se a cooperação da comunidade e a organização do trabalh o co­
munitário. C'omo já disse mos, a magia instila nos trabalhadores maior confianç.a na eficácia de seu 
esforço, dispos ição mental imprescindível (Arg. : 95). 

O que foi dito até aqui nos permite algu1nas conc lusões sobre a concepção 
de Malinowski a respeito da troca trobriandesa. O movimento dos bens, especial­
mente quando estes passa m pelas mãos do chefe, não é descrito como puram ente 
econômico. Apesar de criticá vel em inúmeros pontos, espec ialmente pelo psico­
logismo, essa concepção oferece ao menos essa vantag em, no sentido de ser uma 
abordagem próxima da idéia de "fato social tota l". Ela nos lembra os conceitos de 
reciprocidade e redistrib uição de Karl Polanyi , que também não seriam princípios 
unicamente ·econô micos (lembro a importante descrição de Polanyi do econôn1ico 
como "embebido" no "social geral") nem apenas formas de transações , ma'i "dois 
princípios de comportamento" (Polanyi , 1957: 63) . A descrição de Malinowski 
do movimento dos bens viabiliza assim uma concepção da troca que não exclui a 
sua dimensão política, exclusão essa freqüente em certa'i versões do estruturalis­
mo. Para Malinowski, o grande número de prestações em tomo do chefe permite 
a este "acumular abundan te riqueza em alimentos e objeto s de valor, que utiliza 
para preservar sua posição social, organizar festas e empreendim entos da tribo" 
(Arg.: 59). 

Minha sugestão, que se inspira em Clastres (1978) e no artigo que Sahlins 
(1985) dedicou à memória deste, é que essas trocas não apena5 "preservam" a po­
sição do chefe, mas a criam. Busco esboçar um conceito de "reciprocidade redis­
tributiva" (evitando a distinção feita por Polanyi entre esses dois princípios), que 
complementaria o conceito lévi-straussiano de recip rocidade com descrições et­
nográfica5 de trocas e1n torno dos chefes, descrições essa'i tão bem-feita5 por Ma­
linowski. Em outro trabalho (Lanna, 1991), elabvro mais detalhadamente o 
conceito de "reciprocidade redistrib utiva", que apenas esboço aqui, mostrando 
que ela seria uma "reciprocida de hierárquica". faso porque relações recíprocas 
in1plicam assimetria (no tempo da troca, na posição dos parceiros - a iniciativa 
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cabendo a um deles - e nos objetos trocados) e, em última análise, hierarquia (no 
sentido de Dumont, 1966). 

Estamos assim longe da concepção de troca de Malinowski, segundo a qual 
o "motivo fundamental da dádiva [seria] a vaidade de exibir bens e poder" (Arg.: 
137). Na visão mauc;siana, não importa quais os "motivos" da dádiva, e sentimen­
tos como "vaidade" são relegados a um segundo plano, assim como a própria 
"exibição de poder"; em primeiro plano estaria o fato de que a dádiva funda o po­
der. 

Procurei mostrar em outro trabalho (Lanna, 1987, cap. 2) que a "visão inte-
grada" da sociedade de Malinowski difere profundamente do "fato social total" 
de Mauss. No trabalho citado, mostro que a visão de Malinowski se caracteriza 
por uma correspondência entre um sentido finalis·ia da sua noção de "função" e 
uma opção por tomar a motivação psicológica como categoria fundamental da 
análise. Além disso, a própria relação que Malinowski faz entre as diversac; esfe­
rac; sociais é uma integração funcional, dada pela análise a posteriori, e não pelos 
fatos etnográficos em si mesmos. A cada esfera corresponderia uma ou mais fun­
ções de uma maneira por vezes tautológica (haveria uma função econômica da 
chefia, assim como uma função política de atividades econômicas, o mesmo sen­
do válido em relação à magia e demais esferas), o que nos faz lembrar o comentá­
rio de Lévi-Strauss de que o funcionalismo de Malinowski é um truísmo.

6 

Em é1rinie and custom, escrito após sua leitura do Ensaio sobre a dádiva, 
Malinowski reconhece que o alemão Thurnwald, um pioneiro da análise da reci­
procidade, "estava consciente de esta fundamentar-se no 'sentimento humano"', 
mas não entendia "a sua função social de garantir a continuidade e adequação dos 
serviços mútuos", isto é, a importância da reciprocidade como "uma forma de 
união legal (legal binding form)" (Malinowski, 1951: 24). Malinowski mostra 
que as "regras de direito" são sancionadas por uma "maquinaria social". Mas para 
esse autor as motivações psicológicas estão por trás de todas as regras: "a força 
de união dessas regras [legais] se deve a uma tendência mental natural do interes­
se próprio, ambição e vaidade, postas em ação por um mecanismo social espe­
cial" (Malinowski, 1951: 67). As regras legais têm assim para Malinowski um 
domínio próprio, mas que se confunde com aquele das forçac; psicológicas inatas 
(ambição e de outros inc;tintos); esse último ora seria reprimido para garantir-se a 
cooperação visando um fim comum, ora afloraria dentro do próprio mecanismo 
dac; regras sociais. 

Entende-se então por que Malinowski enfatiza o "lado cerimonial das tran-
sações": este "fornece uma força de união através de um mecanismo psicológico 
especial: o desejo de exibir-se, a ambição de aparecer generoso, a estima extrema 
pela riqueza e acumulação" (Malinowski, 1951: 29). Ac;sim também a exibição 
cerimonial dos objetos trocados e a comparação destes "impõem um constrangi­
mento psicológico definido no doador" (Malinowski, 1951: 36). 
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Malino\v. ki dá ainda o exemplo da pesca trobriandesa. Esta é organizada 
segw1do regras sociais legais de cooperação recíproca. mas forças psicológicas 
não deixariam de atuar: 

quase 0:\0 preciso lhZer que h:i também outras motivações ("drin 'ng moril•es"), além das obrigações 
recípn .x-as. que mantêm o pescador em sua tarefa. A utili<la<le Ja ocupação, o desejo do novo. a dieta 
excelente e. ac1 ma de tudo. talvez, a atraçiio Jaquílo que ~ra os nativos é um esporte extremamente 
fascinante ( t\falinowski. 1951: 28). 

En1 c·ri111e and cusro,n. Malinow. ki se afasta. em relação aos Argonautas, 
de uma análise etnográfica . /\ o mesn10 tempo. e por causa disso. acaba se afas­
tando também de uma análi. e da dimensão política da reciprocidade. enfatizando 
sua dimen. ão funcional e psicológica. De todo modo, como mostro mais detida­
mente num do. trabalhos citados (Lanna. 1987. cap. 2). ambos os livros têm a 
mesma inspiração teórica. um certo psicologismo (iá criticado por Leac~ 1957. 
mas presen te também em várias contribuições deste último). Mas. pelo que foi 
dito ate aqui, já podemos entrever que há entre esses dois livros mais seme­
lhanças do que normalmente se supõe. Voltaremos a essa questão anali ando a 
troca kula. 

O kula 

Eis uma breve descrição do kula por Malinowski: 

O kul a é uma forma de troca e tem um caráter intertribal bastante amplo: é praticado por comuniuades 
loc.1li za<l.1s num extenso círculo de ilhas que formam um c1rcutto fechado. ( ... ) Ao longo oessa rota, 
artig os Je Jot s tipo s - e somente desses dois - viaja m constantemente em diteções opostas. No senti­
<lo horáno. movem -se os longos colares feitos de contas vermelha s chamados soulm·a . No sentido 
oposto, moYem-se os braceletes mwali feitos de conchas brnncns. Ca<la um <lesses artigos. viajando 
em seu própno sentid o no c1rcu1to fechado, encontrava-se no caminho com artigos <la classe opo.sta e 
é constantemente trocado por eles. Cacfa movimento dos art igos <lo kula . cada detalhe das transações é 
fix ado e regulado por uma série de con\·enções trn<licionais: alguns dos atos <lo kula são acvmpanba­

dos <le elabora<las cerimônias púb li cas e ri tuais mágicos (Arg.: 70). 

A troe.a kula. como qualquer troca de dádiva~. a. senta-se no princípio bási­
co de que a doação de um presente cenn101lial implica que, "após certo lapso de 
tempo. deve ser recebido um pn:~sente equivalente" (Arg.: 80). Não i um escam­
bo; cabe ao doador estabelecer a equivalência do contrapresente que. por sua vez. 
deverá manter aberta a possib1llc.lade de continuar trocando com. eu parceiro: "o 
fato de 4ue un1a tran~ação . e.ia consun1ada não signif ica o fim da relação e. tabe­
lec1da entre os parceiros( ... ) [que] é permanen te" (Arg.: 7). Malinow. k1 nota que 
"toda expedição kula se realiza com a finalidade principal de receber e não de dar 
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presentes" (Arg.: 162). Não obstante, os artigos que são coletados são compara­
dos entre si, contados e expostos publicamente de maneira competitiva (Arg.: 
163). 

Há "comunidades kula" , cada uma se compondo de várias aldeias que for­
mam o grande grupo na expedição marítima que busca objetos kula em uma ilha 
vizinha. Essas comunidades 

atuam como um só grupo nas transações do kula, executam seus rituais mágicos em comum, possuem 
os mesmos líderes e se movem na mesma esfera social interna e externa em cujo âmbito trocam seus 
objetos de valor (Arg.: 85). 

Antes das expedições marítima5, transações são efetuadas no interior de 
cada "comunidade kula", que a5sim "realizam entre si um kula interno" (Arg.: 

; 

99). E assim que o "kula congrega grande número de pessoas pertencentes a dife-
rentes culturas" (Arg.: 392), "atando-as com obrigações recíprocas específicas e 
obrigando-as a observar regras e prescrições detalhadas de modo harmonioso" 
(Arg.: 365). Além disso, "há uma rica mitologia do kula, na qual se contam estó­
rias sobre épocas remotas, quando ancestrais míticos se empenhavam em expedi­
ções longínqua5 e audaciosas" (Arg.: 85). O kula promove assim o surgimento de 
regras e mesmo de uma mitologia comum entre grupos culturalmente diversos. 

Há ainda troca5 paralelas, "correndo junto com as linhas de comunicação 
kula" (Arg.: 358), e certas tribos especializaram-se em certos objetos: há os fabri­
cantes de canoa, de potes de barro, preparadores de betel para ser ma5cado, e Ma­
linowski fala até mesmo de "centros industriais" (Arg.: 60). Nessas trocas, "não 
são só os objetos da cultura material mas também costumes, canções, temas artís­
ticos e influência5 culturais gerais que viajam ao longo das rotas kula" (Arg.: 78). 

Malinowski se refere a grupos "que em cultura são bem diferentes das de­
mais tribos vizinha5 e não participam diretamente do kula" (Arg.: 42), concluindo 
que "a esfera de influência do kula e a região etnográfica das tribos Ma5sim são 
quase indistintas uma da outra - daí podermos falar do tipo de cultura kula e de 
cultura Massim como praticamente sinônimos" (Arg.: 36). Nesse contexto, é de 
se lamentar a ausência de dados a respeito da relação entre o kula e as alianças 
matrimoniais. Durham nota que "essa lacuna da etnografia de Malinowski se re­
fere exatamente (como quase todas as outras) às relações de parentesco" (Dur-
ham, 1973: 68). 

Uberoi (1962, especialmente pp. 22-3) nos mostra que, entre os grupos da 
área, aqueles que não trocam (sejam mulheres, objetos kula ou serviços como a 
construção de casas) guerreiam entre si. O kula seria um caso típico da passagem 
da guerra à troca de que falava Lévi-Strauss (1976), podendo ser entendido como 
um mecanismo de paz: "o parceiro de além-mar é um hospedeiro , patrono e alia­
do em terras perigosas e pouco seguras" (Arg.: 78). Malinowski nota que a sensa-
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ção de ameaça, o te1nor da feitiçaria, a hostilidade mútua e a falta de garantia de 
segurança pessoal eram ainda maiores em épocas passadas (cf. Arg.: 78) e sugere 
que o "kula é um substituto da guerra e da caça de cabeças" (Leach, 1957: 133). 
São reportados vários casos em que toda uma frota de canoas é assassinada (cf. 
Arg.: 170), muitas vezes quando a transação não é bem-sucedida. Compreende-se 
então que tenha perdurado, até a época da visita de Malinowski, uma certa in­
segurança "quanto à boa vontade dos parceiros, com os quais já negociaram tan­
tas vezez, tendo-se sido visitado por eles e os tendo visitado repetidas vezes" 
(Arg.: 256). 

Essa passagem da guerra à troca se exemplifica pela própria maneira de 
trocar todos os presentes entre os parceiros de dois grupos distantes (e não só os 
presentes kula): "jogados viole ntamente e quase desdenhosamente pelo doador". 
Também "insultos freqüentemente acompanham os presentes" (Arg .: 351). Essa 
agressividade ritualizada se repete também quando uma comitiva entra numa al­
deia estrangeira: 

alguns homens atiram pedras e lanças contra o kavalapu, as pranchas ornamentais esculpiua s e pinta ­
das que formam um arco gótico nas extremi<la<les uo telhado <la casa ue um chefe ou de um celei ro ue 

inham e ( ... ) O tfano não é re?lra<lo, pois é uma marca <le distinçáo (Arg. : 350). 

Malinowski tentou adequar este comp lexo "mecanismo sociológico " do 
kula às suas teorias psicolog izantes. Estímulos e desejos que eram considerados 
como determinantes , na análise malinowskiana da relação magia/trabalho, por 
exemplo, p~ssam não exatamente a um plano secundário na análise da troca kula, 
mas apenas tornam-se menos explícitos. Isso porque, não obstante a descrição da 
troca em si , permanece a supos ição da universalidade dessas categor ia~ psicológi­
cas: ''Muito embora o nativo do kula, co1no qualquer outro ser humano , tenha 
paixão pela posse, deseje manter consigo todos os seus bens e tema perdê-los, o 
código social da~ leis que regu lam o dar e receber suplantas ua tendência aquisiti­
va natural" (Arg.: 81). Além disso, há momentos da análise do kula em que variá­
veis psicológica<, como "interesse" e "emoção" não deixam de ter um peso 
explicativo bastante significativo, por exemplo quando Malinowski explica o "ca­
ráter intertribal de úm interesse comum e profundamente e1nocional [de] tantas 
comunidades esparsas" (Arg.: 282). 

Imbricada nesse quadro teórico está a concepção de "valor econômico" d~ 
Malinowski. Por exen1plo, quanto aos alimentos: 

Natu1almentc, como to<los os animais , humanos ou não, os trobrian<leses consid eram o ato <le comer 

como um tios maiores prazeres <la vi ela, que, entrel<'\nto, continua a ser um ato in<livi<lual: nem o ato 

em si nem o sentime nto a ele associado foram socializa<los. É esse sentimento indi reto, mas na ver<l.1-

<le arra1ga<lo, como é óbv io, no prazer <la alimenta ção, que constitui o valor <los alimentos aos olhos 
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doo nativo.s. Além disso, é esse valor que faz com que os alimento.s arma nezados se tornem um símbo­
lo e um veículo de poder. Daí a neces sic.fade <le armazená -los e exibi-los. O valor não é resultante da 
utilicL1de ou raridade, intele ctualment e combinac.las, mas sim o resultado de um sentimento que se de­
senvolve ao redor cL1s coisas que, satisfazendo necess i<la<les humana s, são capazes c.le provocar emo­
ções (Arg.: 135). 

Eis Malinowski reduzindo uma relação socia l, o valor, a um sentimento in­
dividual, social apenas na medida em que, enquanto emoção, é comum a cada in­
divíduo. 

Igualmente "o valor dos objetos manufaturados deve também ser explicado 
através da natureza emotiva do homem , e não como decorrência de uma elabora­
ção lógica de pontos de vista utilitário s" (Arg.: 135). Os objetos mais bem traba­
lhados gerariam "um maior sentimen to de apego ( ... ) por isso nem mesmo 
(seriam] tanto mais desejáveis de serem possuídos" (Arg.: 135). Coerentemente, 
então, a troca é explicada por uma "tendênc ia natural do ser humano a exibir, re­
partir e dar" (Arg.: 137), e "pela compreensão de um dos fatos fundamentais do 
costume e da psicologia nativa: o amor ao 'dar e receber' em si mesmos; o gozo 
da posse da riqueza através da doação" (Arg.: 136). 

Malinowski pode então concluir que 

o kula é a mais alta e significativa expressão dessa concepção nativa <le valor e, se desejarmos enten­
<ler todos os cos tumes e atos em seu contexto próprio, precisamos antes de mais nada entender o pro­
cesso µ5icológico que o fundamenta (Arg. : 138). 

Também a magia seria fundamentada em um processo psicológico ( cf. 
Arg.: 256), dado que 

os principai s interesses sociais como a ambiÇ<io c.le sucesso na agricultura, ambição de êxito no kula, a 
vaie.fade pessoal e a demonstração de encantos pessoa is na dança - to<los encontraram sua expressão 
na magia (Arg.: 289). 

A mesma postura que Leach (1957: 133) sugere permear uma concepção 
de troca implícita no trabalho de Malinowski - o fato de esta, ao contrário da 
concepção de troca de Mauss , não implicar comunicação - é explicitamente assu­
mida por Malinowski em relação a sua concepção de magia: esta "não serve para 
comunicar idéias de uma pessoa para outra, ela não pretende conter um significa­
do consecutivo e consistente. É um instrumento que serve a propósitos especiais" 
(Arg.: 312). Essa visão finalista e utilitária da magia levou Malinowski a negar a 
existência de uma "lógica da magia", reduzindo a "ordem lógica do pensar" a 
"concatenações verbais ( ... ) expressões que ajustam umas às outras" (Arg.: 312). 

Talvez a observação de Lcach tenha sido radical demais: Malinowski não 
poderia ser tão utilitário quanto à troca kula como foi em relação à magia. Mali-
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nowski não nega o valor simbólie-0 dos objetos kula. já que mostra que estes "ja­
mais são uc;ados para fins práticos desempenhando unicamente a função de sím­
bolos de riqueza" (Arg.: 265). Malinowski difere assim os objetos kula daquele s 
"usados para fins prátiC-Os". Sua análise do kula enfatiza "a atitude mental dos na­
tivos '"'0m relação aos símbolos de riqueza" e o fato de que "cada peça do vaygu 'a 
do tipo kula ( ... ) tem uma função principal e serve a um propósito principal: cir­
cular ao longo do anel kula, ser possuída e exibida de uma certa maneira ( ... ) sus­
citar inveja e e-0nferir distinção social" (Arg.: 366). 

Vemos então que, se é radical assumir com Leach que o tratamento que 
Malinowski dá à troca kula possa ser ciefinido e-0mo "utilitário", a proposição de 
Leach revela parte da verdade. Isso porque Malinowski, após descrever o aspecto 
simbólico kula, volta-se aos objetivos, funções, propósitos, os "fins" dessa insti­
tuição, localizando -os na esfera dos sentime ntos humanos (inveja, vaidade etc .) . 
Esse momento do raciocínio de Malinowski representa, como vimos, sua busc a 
de regularidades universais ao nível das "atitudes psie-0lógicas". É por isso que 
Malinowski enfatiza especificidades sociais: par a ele a universalidade do gênero 
humano é psicológica. 

Em resumo, se Leach está correto ao indicar certos pressupostos teóricos da 
descrição de Malinowski do kula, por outro lado ele deixa de reconhecer que essa 
descrição vai bem além desses pressupostos. O fato é que Malinowski encorajou­
se a fazer especulações em torno do kula, supondo que esse fenômeno estaria 
"profunda mente ligado às camadas fundamentai s da natureza humana", a ponto 
de "esperar encontrar fenô menos associados e afir15 em várias outras províncias 
etnográficas" (Arg.: 368). O que não fica explicitado por Malinowski é que essa 
afinidade é, para esse autor, psieológica; para Mauss, ao contrário, ela é socioló­
gica, dada por uma certa co ncepção da troca. 

Aqui o contraste entre Malinowski e Lévi-Strauss também se explicita. 
Para este a troca é apenas uma instituição, mac;, presente nos fatos e além destes, 
seria um princípio universal do per1samento: "há na troca algo n1ais do que coisas 
trocadas" (Lévi -Strauss, 1982: 99). Como "um aspecto de un1a estrutura global de 
reciprocidade" (Lévi-Strauss, 1982: 176), a troca localiza-se "antes das institui­
ções e como condição destas" (Lévi-Strauss, 1982: 169). Ass 1.unindo a perspecti­
va maussiana, entendemos melhor a inter-relação entre as instituições trobrian­
desas, o kula e as trocas matrimoniais, todos estes casos particulares de uma "re­
lação de troca dada anteriormente às coisas trocadas" (Lévi-Strauss, 1982: 178). 
É assim o Malinowski etnógrafo da troca, e não o teórico da troca, que apreende 
a troca enquanto nexo social. 

Assim , apesar de o tema principal dos Argonauta s ser a troca kula, o etnó­
grafo buc;cou "fornecer um esboço das diversas modalidades de troca e de comér ­
cio" das ilhac; Trobriand, para colocar o kula , entendido como uma dessas 
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"formas de troca", em seu "contexto mais íntimo" (Arg.: 131). Mas esse ''esboço" 
das diversas prestações trobriandesas é menos descritivo e mais uma reclas sifica­
ção teórica "malinowskiana" (ou "inglesa" , ou "antropológica", ou ainda "ociden­
tal") de uma classificação trobriandesa. Malinowski assume que faz "uma 
generalização que os nativos não seriam capazes de entender" (Arg.: 143). Note­
se ainda que vários antropólogos, como Sahlins (1972, especialmente p. 241), en­
camparam tal classificação, confundindo-a com a classificação trobriande sa. 
Outros , como Durham (1973: 65), cometem o erro inverso, não encampando tal 
classificação, mac, não enxergando em Malinowski um corn;trutor de modelos 
econômicos. 

O modelo ou classificação de Malinowski "enumera os vários tipos de tran­
sação à medida que eles vão gradualmente ac;sumindo característicac; de comér­
cio" (Arg.: 173).7 Para tanto, Malinowski reúne em uma mesma categoria 
prestações que os trobriandeses distinguem entre si (por exemplo, o sagali reali­
zado após o trabalho comunitário e os presente s que um homem dá à sua amante 
são classificados juntos como "pagamentos por serviços prestados" - categoria 3) 
e distingue prestações que para os trobriandeses não são essencialmente diferen­
tes (como o sagali após o trabalho comunitário e aquele após os funerais, este úl­
timo classificado por Malinowski como "retribuições costumeirac;, feitas de uma 
maneira irregular e sem estrita equivalência - categoria 2). 

A categoria 4 de Malinowski é conc,tituída pelos "presentes retribuídos sob 
forma economicamente equivalente". Fica obscuro o que significaria para os tro­
briandeses algo "economicamente equivalente", mas o fato é que a classificação 
de Malinowski é, como ele mesmo diz, "do ponto de vista econômico" (Arg.: 
143). 

Malinowski se viu em seguida obrigado a desvendar relações sociológicas 
na "base" das categoriac; de presentes que havia classificado "segundo princípios 
econômicos" (Arg.: 148). Isso levou-o a fazer uma "segunda reclassificação", 
onde as prestações são novamente alinhadas, não mais em um "rol de categoriac,'', 
mas em relação a: 1) parentesco matrilinear; 2) laços matrimoniais; 3) parentesco 
por afinidade; 4) relações clânicac;; 5) amizade pessoal; 6) relações entre chefes e 
plebeus; 7) mesma comunidade; 8) mesma tribo. Vê-se que há uma segmentação 
que contraria o objetivo inicial de contextualizar as tranc;ações em relação à so­
ciedade trobriandesa como um todo. 

Ainda segundo a classificação inicial de Mali nowski, à categoria 1 corres-
ponderia o "puro presente", isto é, o presente sem retribuição. Esse conceito con­
tradiz a própria clac;sificação trobriandesa das dádivas: esta, segundo o etnógrafo 
nos informa em outra parte dos Argonautas, postula "a regra geral de que a todo o 
presente deve corresponder uma retribuição" (Arg.: 104). Em Crin,e and custom 
(pp. 41-2), Malinowski aceita a crítica de Mauss à impossibilidade de uma presta­
ção que exclua a reciprocidade, mas acrescenta que revisou sua posição indepen-
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dentemente (cf. Leach, 1957: 134). Na verdade, como vimos, a diferença entre 
Mauss e Malinowski é maior do que, desde o próprio Malinowski, costuma-se su­
por. 

A categoria 7 de Malinowski é o "comércio puro e simples" (Arg.: 147). 
Vê-se que para Malinowski a dádiva é apenas um entre tantos outros tipos de tro­
ca, um pólo clac;sificatório ao qual se oporia o comércio, entendido enquanto "ga­
nho". Esses dois pólos - estariam integrados funcionalmente na sociedade 
trobriandesa, mas, enquanto princípios de troca, se excluiriam mutuamente, na 
medida em que nenhun1 dos dois permearia toda a sociedade. Cada princípio es­
taria presente em uma atividade específica. No kula, por exemplo, "entre dois 
parceiros jamais se verifica uma permuta direta do tipo gimi,vali11 (Arg.: 268). 

De modo semelhante a Malinowski, Uberoi tem o propósito de "separar o 
lado ritual do kula [a 'troca simbólica'] do seu lado mais utilitário ['comercial']. 
Esta separação não é mero artifício analítico; existe também uma separação real 
na prática do kula e nac; idéias de seus agentes" (Uberoi, 1962: 139). Haveria as­
sim a necessidade de se distinguir "o que é dádiva (gift) ( ... ) e o que é livremente 
negociado" (Uberoi, 1962: 150), pois esses seriam princípios que operariam in­
dependentemente 'e de maneira excludente. Essa radical distinção entre lógica da 
dádiva e da _mercadoria como princípios incompatíveis e a imputação dessa rup­
tura aos "nativos" é caracterís ticél da tradição britânica. 8 

~vi-Strauss nos aprese nta dados nas Estruturas elementares do parentesco 
que contradizem essa disjunção entre a lógica da dádiva e a da compra e venda 
postulada por Malinowski e Uberoi; por exe mplo, no "vocabulário matrimorual 
da Grande Rússia o noivo é chamado 'o negociante ', a noiva 'a mercadoria' ( ... ) 
o mesmo simbolismo encontra -se entre os cristãos de Mossul, onde o pedido de 
casamento reveste-se de uma expressão estilizada: 'O senhor tem uma mercado­
ria para nos vender?'. 'Rea lmente a sua mercadori a é excelente! Nós compra­
mos !'" (Lévi-Strau,ss, 1982: 76). 

A dádiva e a "compra e venda" não estariam assim "integradas funcional­
mente" , mac; em relação hierárquica (no sentido de Dumont, 1966). Essas duas ló­
gicas convivem enquanto princípios organizativos de várias sociedade s (de 
praticamente todas as sociedades atualmente encontradas). 

Voltemos agora à classificação trobriandesa , muito mais interessante que a 
de Malinowski. Da "regra geral" de que a todo presente deve correspo nder uma 
retribuição, segue-se que as tra11c;açôes iniciam-se como uma vaga, presente de 
abertura ( opening gift), e se encerram com um presente final de retribuição cha­
mado yotile. Há uma relativa "equivalência entre eles, que são trocáveis por per­
tencerem a urna n1esma esfera". Essa equivalência entretanto nunca é perfeita. No 
ca5o dos objetos kula , por exemplo, qualificados como diferentes em termos de 
valor , ainda que trocáveis entre si, aquele indivíduo que deu o objeto mais valio­
so assume então uma posição de superioridade - posição essa que pode se tornar 
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permanente se sua generosidade se repetir com o tempo. Se essa "diferença de 
valor" superar um limite ou margem tradicional, aquele que "deu mais" guarda 
rancor de seu parceiro, que fica com a fama de avarento. A inequivalência entre 
objetos trocados reflete assim uma inequivalência entre as posições sociais dos 
trocadores. Essa inequivalência seria um desequilíbrio constante na reciprocidade 
existente em qualquer momento de qualquer relação social. 

Não haveria equivalência perfeita na troca kula também por um outro moti­
vo: trocam-se colares por braceletes. Vamos ver como isso se dá, reduzindo a 
três, um número hipotético dado para facilidade da exposição, o número de parti­
cipantes num anel kula: 

Figura 1: colares soulava 

A braceletes mwali B 

e 

Sou/ava: A faz uma expedição a C que dá colares a A 
C faz uma expedição a B que dá colares a C 
B faz uma expedição a A que dá colares a B 

Mwali: C faz uma expedição a A que dá braceletes a C 
A faz uma expedição a B que dá braceletes a A 
B faz uma expedição a C que dá braceletes a B 
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se a rota do anel kula . 

Há ainda uma inequjvalência quanto ao tempo; como nos diz Malinowski> 
referindo-se ao par vaga/yotile: 

os dois presentes kula são também distintos quanto ao tempo. É cviJente que isso se dê no caso de 
uma expe<liyio marítima( ... ) na qual os visitant~ não trazem cúttsigo nenhum objeto de valor; <.lesse 
mo<lo, qualquer objeto recebido na ocasião, seja l'agn ou yotile, não pode, port'.\nto, ser permutaJo ao 
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mesmo tempo . Porém , mesmo quando a transaç{ío se reali za na mesma aldeia no decorrer de um kula 
interne , tem de haver um intervalo entre dois presentes , pelo menos de alguns minutos (Arg. : 262). 

Vemos assim que há sempre desigualdades em pelo menos um dos três 1ú­
veis seguintes: quanto à posição dos trocadores, quanto ao objeto trocado e quan­
to ao intervalo entre presente e contrapresente; nunca se trocam objetos idêntico s 
ao mesmo tempo por pessoas do mesmo grupo , subclã ou posição social. 9 

Pelo esquema gráfico do anel kula, está claro que temos dois sistemac; de 
reciprocidade generalizada - um de niwali, outro de soulavà - que se decompo­
riam em três sistemac; de troca restrita de braceletes por colares (entre A e C, A e 
B e B e C). Os dois sistemas de reciprocidade generalizada fundariam duac; esfe­
rac; de troca - uma de mwali , outra de sou/ava. Dificilmente um dado sou/ava que 
A pac;sa para B (e que será passado para C, e assim por diante) voltaria para A 
sem antes pac;sar por inúmeros receptores. 

Na história do kula, são quase inexistentes os cac;os de um objeto retornar a 
uma pessoa , o que só poderia ocorrer após décadas ou mesmo séculos; o que há, 
em raríssimac; ocasiões, é a volta de um mesmo objeto a descendentes de um 
"doador original" ·(Nancy Munn, comunicação pessoal), quando o "caminho" des­
se objeto se _fecharia num círculo. Dado que Malinowski nos atesta que cad a ob ­
jeto kula é único e individual, ~nquanto tal não ocorresse haveria um deseq ui­
líbrio material permanente. 

Malinowski já havia se referido ao fato de que nas ilhac; Trobriand a quali­
dade de tipos e formas de troca e a sua quantidade e inter$idade são incalculá­
veis . O certo é que existem esferas ou circuitos de troca que se sobrepõem. A 
própria visita de uma expedição marítima kula já é uma prestação específica, e 
funda uma esfera (como entre nós , as visitas também são reciprocadas). A dispo­
sição hierárquica dessac; trocas seria então complicadíssima, mas talvez pudéss e­
mos agora sugeri r a viabilidade de um entendimento do kula como um "todo 
hierárqui co" (no sentido de Dumont, 1966). Isto é, o kula é composto por uma sé­
rie hierarquizada de esferas de troca; o termo englobante de ssas trocas, ou esferas 
de troca, seria a troca dos vaygu 'a, à qual Malinowski se refere como troca kula 
propri amente dita . 

Na descri ção dessas esfera s, Malinowski seguiu a clac;sificação trobriand e­
sa; temos assim conheci mento de algumas delas , como a dos "presente s de solic i­
tação" ofereci dos a alguém qu e po ssui um obje to kula excepcionalm ente 
valorizado pelos seus parce iros habitua is, qu e então "comp etem entre si pela hon­
ra de recebe r esse ar tigo" (Arg .: 83). Entre esses prese ntes temos os pokala, que 
são alimentos, em geral porcos, bananas de espec ial qu alidade, inham e ou taro, e 
os karib utu, que são de maior valor , incluindo as grandes lâmina s de 1nac hado 
beku, cintur ões ou colher es para sal de osso ou de madeira. Esses "prese ntes de 
solic itação " devem sempr e ser re tribuído s "mai s tarde com um prese nte equiva­
lente" (Arg .: 26 3). 
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Outro tipo de presente importante, essencial ao kula , é o presente intermediário denominado basi . Va­
mos imaginar que um nativo de Sinaketa tenha dado um par muito bom de braceletes a seu parceiro ue 
Dobu, em seu último encontro em Sinaketa. Agora, ao chegar em Dobu , descobre que seu parceiro 
não possui nenhum colar de valor equivalente ao dos braceletes dados. Não obstante, ele espera que, 
nesse ínterim, seu parceiro lhe dê um colar, mesmo que seja de qualidade inferior. Esse é um basi, ou 
seja, um presente que não é dado em retribui~io ao vaga altamente valioso, mas para preencher uma 
lacuna . Esse presente basi, por sua vez, tem de ser retribuído por meio <le um par de braceletes dev a­
lor equivalente, em data futura. Por sua vez, o nativo de Dobu tem ainda de retribuir os grandes brace­
letes que recebe para os quais ele ainda não dispõe de um presente equivalente. Assim que ele obtiver 
um, oferece-o como presente kudo, o presente que "agarra", com o qual se conclui a transação (Arg. : 

263-4). 

Citei aqui algumas da5 formas de troca diretamente relacionada5 com a tro­
ca dos vaygu'a, de tal forma que podemos imaginá-las compondo um "Grande 
Kula". Malinowski nos descreve outra5 formas de troca, também relacionada s 
com a troca dos vaygu 'a, mas de modo menos detalhado. São todas essas trocas 
que compõem o que chamamos "cla5sificação trobriandesa". Como exemplo de 
algumas outras dessas trocas, aparentemente não relacionadas diretamente com o 
kula, mencionarei a5 que organizam o "trabalho comunitário" trobriandês . Vere­
mos que é justamente con5iderando esse trabalho como uma prestação ou modo 
de troca que os trobriandeses distinguem "pelo menos cinco modalidades diferen­
tes de trabalho comunitário, cada uma delas com um nome diferente, cada uma 
dela5 com uma natureza sociológica própria e distinta" (Arg.: 127). 

Assim, o tanigogula é o trabalho de "cortar o mato e preparar o campo para 
a lavoura" realizado "quando o chefe ou líder convoca os membros da comunida­
de de sua própria aldeia( ... ) trabalhando cada dia num único terreno e sendo ali­
mentados nesse dia pelo proprietário" (Arg.: 127). Note-se que, nos primeiros 
dias, trabalham-se os terrenos do chefe. O lubalabisa é organizado de modo idên­
tico, mas assume uma escala maior, incluindo várias aldeias. 

Tanto o tanigogula como o lubalabisa envolvem toda a comunidade, já que 
todos dão e recebem prestações de trabalho. O kabutu é a solicitação de trabalho 
por parte de um chefe ou nativo influente , que deve fornecer alimentos a seus au­
xiliares. O tau'la "realiza-se quando um grupo de aldeias decide fazer um doses­
tágios agríco las em comum, em termos de reciprocidade" (Arg.: 127). O tau' la se 
distingue do lubalabisa por este ser um trabalho de preparação da lavoura, não 
um estágio de seu cultivo, o que implicaria uma diferente organização. Mali­
nowski não nos fala de prestações de alimentos ou mesmo de festas comunitárias 
no caso do tau' la. "Finalmente, um termo especial - tavile'i - é usado quando os 
nativos querem dizer que os campos são lavrados através do trabalho individual, 
cada nativo trabalhando em seu próprio terreno" (Arg.: 129). O tavile 'i define-se 
então pela ausência de troca; aqui o trabalho não é uma prestação. Note-se que 
esse nunca é o caso dos terrenos do chefe, que são sempre lavrados através de tra-
balho comunitário. 
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Essas classificações não definem um trabalho determinado, e sim uma for­
ma específica de socialização através de uma determinada organização do traba­
lho enquanto troca. O kabutu, por exemplo, é a solicitação de trabalho pelo chefe, 
e esse trabalho não é necessariamente trabalho na lavoura: "O trabalho comunitá­
rio empregado na construção da canoa é obviamente do tipo kabutu" (Arg.: 128), 
quando os parentes das esposas do chefe têm um dever especial. 

Malinowsk.i entende a distribuição de alimentos feita pelo chefe na ocasião 
do kabutu como "pagamento" e não troca, o que criticamos . Mostramos que no 
caso do "trabalho comunitário" há troca de trabalho por um lado - na medida em 
que o "meu" terreno será trabalhado por 11outros ", cujos terrenos "eu" ajudarei a 
trabalhar - e alimentos por outro. Como na troca kula, há uma tendência no senti­
do de conceber-se dois circuitos de troca generalizada como uma troca restrita. 
Certamente isso induziu Malinowski a descrever "um pagamento" do trabalho 
por meio de alimento. 

Vimos ainda que não só o chefe, mas todos os trobriandeses dependem dac; 
trocac; com os parentes de suas esposac;. O chefe é um centralizador das trocas e 
sua posição específica se funda numa peculiar organização destac;. 

Refe~ndo-se às suas concl usões refutadas por Mauss a partir dos próprios 
dados dos Argonautas, Malino~ski (1951: 41) notou ser uma qualidade funda­
mental de uma etnografia permitir reinterpretações. Ac; que fiz aqui procuram dar 
subsídios para um entendime nto da constituição do poder político através de desi­
gualdades e inequivalências na troca. 

NOTAS 

(1) Poder-se-ia , à maneira de Polanyi (1957) ou Murra (1980), encara r o tributo como uma for­
ma de troca , mas não é esse o e.aso de Malinowski. É importante notar ainda que esse autor não rela­
cionou o urigubu nem mesmo com a troca kula , isto é, não relacionou a distribuiç.10 econômica com a 
troca cerimonial. Como veremos , não há em Malinowski um conceito de troca que englobe todos es­
ses fatos . 

(2) O fato de esses co lares katudababiles serem colocados no kula ( ainda que não na esfera de 
troca principal dos vaygu'a mais prezados, os sou/av a e mwali) os relacionam com (pelo menos) duas 
"instituições" (kula e casamentos), que definem dois tipos de troca difer entes. A inter-relaç.ío entre o 
kula e os casamentos perman ece obsc ura nos Ar go,uiutas. Esse livro não indica , por exemplo , seme­
lhanças ou diferenças entre o significado dos katudababiles dados na ocasião de um casamento daque ­
les dados como basi no kula . 

(3) Analisando os "grandes festejos( ... ) onde o chefe age como mestre de cerimônias", Mali ­
nowski diz que o chefe tem de "pagar todos os serv iços que lhe são presta<los. Tem d~ pagar até mes­
mo pelos tributos que recebe, recorrend o a seus depós itos de riqueza " (Arg.: 58). E uma pena que 
Malinowsk i não especifiq ue os "diversos serviço s pesso ais" que "por <lireito " são prestados ao chefe. 
Note-se que Malinowski percebe que o tributo é recipro\À'\UO pelo chefe. 

(4) Uso a express.ío no sentido consag rado por Firth (1939, 1957 ; cf. tamb ém Lévi-Strauss , 
1982: 101 ), segu ndo o qual, inclusive , não existiria moeua em uma socie<lade onde a esfera econômi­
ca se divide em dive rsas esfe ras de troca. Para Giannotti, a própria troca <le diuivas - ou a predomi-
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n?ncja <lesta numa <la<la so~ied~<le. - implica . q~e "osAobj~tos _troca~s nã? se equalizam ( ... ), mas se 
<l1spoem em classes de equ1valencrn, o própno mtercamb10 nao esta dominado pela representação de 
algo comum" (Giannotti, 1983: 11). Na troca <le merca<lorias, ao contrário, um objeto é reportado a 
quaisquer outros objetos, permitindo a gênese lógica <la moeda. Concluímos com Malinowski: "moe­
da significa um meio de troca e pi<lrão <le valor, e nenhum dos objetos valiosos dos Massim preen­
chem essas funções" (Arg.: 358). 

(5) No caso da construção da canoa, impera o mesmo princípio, com algumas particularidades. 
Não haverá troca de trabalho, já que "ca<la subclã (isto é, cada subdivisão da aldeia) constrói sua pró­
pria canoa"; além disso, "uma troca ou livre escolha subseqüentes estão fora <le cogitação" (Arg.: 
359). Na construÇtio da canoa não temos as trocas entre subclãs dos trabalhos comunil<irios; o sagali 
ocorre no lançamento da canoa, reunindo nativos de diversas aldeias. 

(6) Mencionamos a "função econômica da magia", que é descrita como uma influência que re­
gula, sistematiza e controla as atividades produtivas (cf. Arg.: 55-6, para a presença da magia na cons­
trução de canoas, no trabalho da lavoura etc.). Para Malinowski, "todos os aspectos da vida nativa, a 
religião, a magia , a economia, estão inter-relacionados" (Arg.: 62), mas em termos funcionais. Por 
exemplo, se os encantamentos mágicos fazem referência aos mitos, o mito teria também uma "função 
mágica" (Arg.: 228). Durham descreve procedimento idêntico na análise da magia em Coralgardens. 
Mas, segundo essa autora, esse livro <le 1935 apresentaria "uma inovação", que seria a hierarquização 
das esferas sociais (Durham , 1973: 144), o que talvez possa ser debitado a uma influência (tardia) de 
Mauss. Como veremos adiante, a visão maussiana nos aponta para uma hierarquização dada não pelo 
analista, mas pelas "teorias nativas" específicas. 

(7) Seria interessante aprofundarmos ainda a queskiO da noção de gimwali, que Malioowski 
traduz por "comércio "; está claro que o gimwali não tem nacfa a ver com a nossa "compra e venda", 
correspond endo mais a um "escambo". 

(8) Lévi-S trauss (1982: 176) nota que o sistema matrimonial de Buin, nas ilhas Salomão, apre­
senta uma dificuld1de insuperável para Frazer. Nesse lugar, o advento do dinheiro não substituiu mas 
superpôs-se à troca de mulheres. O erro de Frazer seria assimilar a solução desse sistema "à solução 
racional de um problema econômico" (idem: 178), atribuindo "ao seu homem primitivo a mentalidade 
do 'homo economicus'" (idem: 177). Se precisamente nessa questão Malinowski supera Frazer, não 
vendo "a troca como modalidade de compra", nem fazendo do econômico um termo englobante, por 
outro la<lo repete o erro <leste ao não ver que "é a compra que constitui uma modalidade de troca" 
(Lévi-Strauss, 1982: 177), o que significa não entender esta apenas como instituição mas também 
como princípio universal. 

Essa passagem d'ls Estruturas <'!ementares é oportuna para matizarmos a freqüentemente cita­
da influência do pensamento <los economistas neoclássicos no livro citado. Essa influência, que se ex­
pressa no conceito de escassez, não parece ser decisiva, cL1da a crítica radical que esse livro nos 
possibilita àqueles economistas. 

(9) É claro que essa <lesigual<la<le (ou inequivalência) não exclui, ao contrário pressupõe uma 
igualdade (ou equivalência) entre os objetos trocados: "apenas itens de um mesmo tipo podem ser 
comparados (ranked)" (Crocker, 1969: 53), isto é, "a troca não poue ser sem igual<la<le" (Aristóteles, 
Ética a Nicomano, citado por Fausto, 1983: 109). Assim, "a equivalência <los dois presentes, vaga e 
yotile, é expressa pela palavra kudu (<lente) e bigeda (vai morder). Outra figura de retórica quedes­
creve essa equiva lência está implícita na palavra va'i, que significa casar. Quando dois dos objetos 
opostos se encontram no kula e são permutados, diz-se que os dois 'se casaram'. Os nativos conside­
ram os braceletes como 'fêmea' e os colares como 'machos'" (Arg.: 264). 
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